
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

Diocese da Campanha/MG – Ano C (São Lucas) – 02 de Novembro de 
2022 – Comemoração – Cor: Roxa ou Preta

RITOS INICIAIS
(De pé)

PROCESSIONAL DE ENTRADA
L. e M.: Ir. Miria T. Kolling. CD Celebrações Especiais, Vol. 4.

1. Vou lhes preparar no céu um bom lugar: 
/ na casa paterna tenho muitas moradas. 
/ Creiam, pois, em mim, eu vim para sal-
var, / e ao céu levar quem aqui aprendeu 
a amar. 

R/. Nós cremos, sim, em � , Jesus! / Serás, en-
fi m, a nossa luz! 

2. Sim, eu voltarei, e então recolherei / o 
amor, a acolhida que me deram em vida. /
Onde eu estiver, comigo quero ter, / os que 
meu Pai me entregou, e por mim amou. 
(R/.)

3. Mas, seria em vão o Céu imaginar, / pois 
nada no mundo é assim tão profundo. /
Quando ele chegar e tudo renovar, / vocês, 
então, gozarão da total visão! (R/.)

ACOLHIDA
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai e 
de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam con-
vosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

ATO PENITENCIAL
Pres.: Celebrando a vitória de Cristo sobre o pe-
cado e a morte, também nós somos convidados 
a morrer ao pecado e a ressurgir para uma vida 
nova. Reconheçamo-nos necessitados da mise-
ricórdia do Pai.                                            (Silêncio)
Confessemos os nossos pecados:
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a 
vós, irmãos e irmãs, / que pequei muitas 

TODOS OS FIÉIS DEFUNTOS
Celebramos hoje o “Dia de Finados”, ou seja, o dia de lembrarmos os nossos irmãos e irmãs que já cum-
priram a sua missão neste mundo. A certeza que nos vem neste dia é a de que, como Jesus morreu e 
ressuscitou, Deus ressuscitará os que nele morreram. Nesta esperança, nós nos reunimos no dia de hoje 
para suplicar a Deus pelos nossos irmãos e irmãs já falecidos e também por nós para que o Senhor, que 
nos chamou à vida eterna, nos acompanhe em nosso caminho rumo à casa do Pai. Iniciemos, com fé e 
esperança, nossa celebração.

vezes por pensamentos e palavras, / atos 
e omissões, / por minha culpa, minha tão 
grande culpa (bate-se no peito). / E peço à 
Virgem Maria, / aos anjos e santos / e a vós, 
irmãos e irmãs, / que rogueis por mim / a 
Deus, nosso Senhor.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.

M.: José Cândido da Silva, CD Partes Fixas - CNBB (I).
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós.
R/. Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.

 (Omite-se o hino de louvor)

ORAÇÃO DO DIA
Pres.: OREMOS – Ó Deus, glória dos fiéis e 
vida dos justos, que nos remistes pela morte 
e ressurreição do vosso Filho, concedei aos 
nossos irmãos e irmãs que, tendo professado 
o mistério da nossa ressurreição, mereçam 
alegrar-se na eterna felicidade. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. 
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
 (Sentados)

1ª LEITURA (DN 12, 1-3)
Leitura do Profeta Daniel.
Eu, Daniel, ouvi a palavra do Senhor: 1Na-
quele tempo, se levantará  Miguel, o grande 
príncipe; defensor dos filhos de teu povo; 
e será um tempo de angústia, como nunca 
houve até  então, desde que começaram a 
existir nações. Mas, nesse tempo, teu povo 



será salvo, todos os que se acharem inscri-
tos no livro. 2Muitos dos que dormem no 
pó da terra, despertarão, uns para a vida 
eterna, outros para o opróbrio eterno. 3Mas 
os que tiverem sido sábios, brilharão como 
o firmamento; e os que tiverem ensinado 
a muitos homens os caminhos da virtude, 
brilharão como as estrelas, por toda a eter-
nidade. 
– Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

SALMO RESPONSORIAL 
(SALMO 114 (116A))
R/. Andarei na presença de Deus, 
      junto a ele, na terra dos vivos.
– 5O Senhor é  jus� ça e bondade, *

nosso Deus é  amor-compaixã o.
– 6É  o Senhor quem defende os humildes: *

eu estava oprimido, e salvou-me. (R/.)
– 10Guardei a minha fé, mesmo dizendo: *
   “É  demais o sofrimento em minha vida!”
– 11Confi ei, quando dizia na afl ição: *       

“Todo homem é  men� roso! Todo homem!” (R/.)
– 15É  sen� da por demais pelo Senhor *
    a morte de seus santos, seus amigos.
– 16aEis que sou o vosso servo, ó Senhor *
   cmas me quebrastes os grilhões da escra
   vidão! (R/.)

2ª LEITURA (RM 8, 31B-35.37-39)
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos
Irmãos: 31bSe Deus é por nós, quem será con-
tra nós? 32Deus que não poupou seu próprio 
filho, mas o entregou por todos nós, como 
não nos daria tudo junto com ele? 33Quem 
acusará os escolhidos de Deus? Deus, que 
os declara justos? 34Quem condenará? Je-
sus Cristo, que morreu, mais ainda, que 
ressuscitou, e está, à direita de Deus, in-
tercedendo por nós? 35Quem nos separará 
do amor de Cristo? Tribulação? Angústia? 
Perseguição? Fome? Nudez? Perigo? Espa-
da? 37Mas, em tudo isso, somos mais que 
vencedores, graças àquele que nos amou! 
38Tenho a certeza que nem a morte, nem a 
vida, nem os anjos, nem os poderes celes-
tiais, nem o presente nem o futuro, nem as 
forças cósmicas, 39nem a altura, nem a pro-
fundeza, nem outra criatura qualquer será 
capaz de nos separar do amor de Deus por 
nós, manifestado em Cristo Jesus, nosso Se-
nhor. –  Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis)
V/. Eu sou a ressurreição, / eu sou a vida, eu 

sou; / não morrerá para sempre / quem crê 
em mim, seu Senhor! (Jo 11, 25a.26)

EVANGELHO (JO 11, 17-27 – MAIS LONGO)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
17Quando Jesus chegou, a Betânia, encon-
trou Lázaro sepultado havia quatro dias. 
18Betâ nia ficava a uns três quilômetros de 
Jerusalém. 19Muitos judeus tinham vindo à  
casa de Marta e Maria para as consolar por 
causa do irmão. 20Quando Marta soube que 
Jesus tinha chegado, foi ao encontro dele. 
Maria ficou sentada em casa. 21Então Mar-
ta disse a Jesus: “Senhor, se tivesses estado 
aqui, meu irmão não teria morrido. 22Mas 
mesmo assim, eu sei que o que pedires a 
Deus, ele to concederá ”. 23Respondeu-lhe Je-
sus: “Teu irmão ressuscitará ”. 24Disse Marta: 
“Eu sei que ele ressuscitará  na ressurreição, 
no último dia”. 25Entã o Jesus disse: “Eu sou 
a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, 
mesmo que morra, viverá . 26E todo aquele 
que vive e crê em mim, não morrerá  jamais. 
Crês isto?” 27Respondeu ela: “Sim, Senhor, 
eu creio firmemente que tu és o Messias, o 
Filho de Deus, que devia vir ao mundo”. 
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)
HOMILIA                                                

(Momento de silêncio para meditação pessoal)

ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA
Pres.:  Irmãos e irmãs, dirijamos a nossa oração 
a Deus Pai, que ressuscitou dentre os mortos 
Jesus Cristo, seu Filho e Senhor nosso, e peça-
mos-lhe a salvação e a paz para os vivos e fale-
cidos, dizendo (cantando): 

M.: Oração Universal, Portugal.
R/. Pela vossa misericórdia, ouvi-nos Senhor!
1. Senhor, Deus de bondade, olhai pela vossa 

Igreja e dai-lhe a graça de testemunhar sem-
pre a todos os povos, a sua fé em Cristo mor-
to e ressuscitado, fonte de vida e de salvação, 
nós vos pedimos:

2. Senhor, Deus de ternura, que os sacerdotes 
e os bispos que exerceram na Igreja o minis-
tério sagrado, sejam acolhidos por vós e par-
� cipem da perfeita liturgia do céu, nós vos 
pedimos:

3. Senhor, Deus de misericórdia, compadecei-
-vos de todos os nossos irmãos e irmãs fa-
lecidos que receberam no ba� smo o germe 
da vida eterna e se nutriram do Cristo, pão 
de vida eterna, e dai-lhes par� cipar da comu-
nhão dos Santos, nós vos pedimos: 

4. Senhor, Deus de clemência, olhai com amor 
por todos nós que aqui estamos reunidos 



com fé e devoção, e concedei-nos que viven-
do na san� dade, na jus� ça e na vigilância, 
sejamos reunidos um dia no vosso reino glo-
rioso, nós vos pedimos: 

 (Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Senhor, nosso Deus, escutai os pedidos 
que vos apresentamos, dai-nos a todos a salva-
ção e aos nossos irmãos e irmãs falecidos a li-
bertação de seus pecados e a graça de contem-
plarem o esplendor de vossa face. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
L. e M.: Ir. Miria T. Kolling. CD Celebrações Especiais, Vol. 4.

R/. Nem a vida, nem a morte / vão nos separar 
de Deus: / mais que a vida, mais que a mor-
te, / é o eterno amor de Deus! 

1. É feliz quem ao céu já foi chamado: / sua vida 
está nas mãos do Pai. (R/.)

2. Nós também, peregrinos neste mundo, / ca-
minhamos alegres para Deus. (R/.)

3. Fica fi rme! Sê forte! Tem coragem! / Tu verás 
a bondade do Senhor! (R/.)

(De pé)
CONVITE À ORAÇÃO
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Pres.: Ó Deus de misericórdia, purifi cai no 
Sangue de Cristo pelo poder deste sacri� cio os 
pecados de nossos irmãos e irmãs falecidos e 
concedei o pleno perdão do vosso amor aos 
que lavastes nas águas do ba� smo. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio dos Fiéis Defuntos III – 
Cristo, salvação e vida)

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Ele é a salvação do mundo, Ele é a vida 
dos homens e das mulheres. Ele é a ressurrei-
ção dos mortos. Enquanto esperamos a glória 
celeste, com os anjos e todos os santos, em 

eterna alegria, nós vos aclamamos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda san� dade. San� fi cai, pois, estas ofe-
rendas, derramando sobre elas o vosso Espí-
rito, a fi m de que se tornem para nós o Corpo 
e o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso.
Ass.: San� fi cai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçan-
do livremente a paixão, ele tomou o pão, 
deu graças, e o partiu e deu a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fi m da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças no-
vamente, e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

(De pé)
Pres.: Eis o mistério da fé!                        
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e 
proclamamos a vossa ressurreição. / Vinde, 
Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da sal-
vação; e vos agradecemos porque nos tornas-
tes dignos de estar aqui na vossa presença e 
vos servir.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E nós vos suplicamos que, par� cipando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espí-
rito!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Pedro e todos os ministros 
do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos ir-
mãos e irmãs que morreram na esperança 
da ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida: acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos!
Pres.: Enfi m, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos par� cipar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com 
São José, seu esposo, com os santos Apóstolos 
e todos os que neste mundo vos serviram, a 
fi m de vos louvarmos e glorifi carmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho.
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Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

PAI NOSSO
Pres.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confi ança e a liberdade de fi lhos, diga-
mos juntos:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

SAUDAÇÃO DA PAZ
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

CORDEIRO DE DEUS
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus que � ra o pecado 
do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

PROCESSIONAL DE COMUNHÃO
L. e M.: Ir. Miria T. Kolling. CD Celebrações Especiais, Vol. 4.

1. A nossa vida a um sopro é semelhante, / 
e nós passamos como o tempo, num ins-
tante. / Pois são mil anos para vós é como 
um dia, / como a vigília de uma noite que 
passou.

R/. Só tu, meu Deus, / me dás o Pão que vence 
o mal e a dor! / Só tu, meu Deus, / me dás a 
Pão da vida nova em teu amor!

2. Tal como a flor que, de manhã no campo 
cresce, / logo, de tarde, é cortada e fene-
ce, / assim a vida é muito breve, aqui na 
terra, / feita de luta, de vaidade e muita 
dor. (R/.)

3. Que o teu Espírito nos dê sabedoria, / pra 
bem vivermos nossos anos, nossos dias… 
/ Tem compaixão, Senhor dos teus humil-
des servos, / e exultará de alegria o cora-
ção! (R/.)

4. Já aqui, na terra, tu revelas tua bondade / 
a quem te busca sempre com sinceridade. 

/ E é vivendo na esperança desta glória, 
/ que caminhamos ao clarão da tua luz. 
(R/.)

5. Hei de cantar tua bondade eternamente, 
/ me confiar à tua graça tão-somente. / 
Só tu, Senhor, podes salvar a minha vida; 
/ e desde já me entrego inteiro em tuas 
mãos. (R/.)

(De pé)
ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Pres.: OREMOS – Alimentados pelo Corpo e 
Sangue do vosso Filho que por nós morreu e 
ressuscitou, nós vos rogamos, ó Deus, em fa-
vor de nossos irmãos e irmãs falecidos a fi m 
de que, purifi cados pelos mistérios pascais, se 
alegrem com a futura ressurreição. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

BÊNÇÃO FINAL 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Deus de toda consolação vos dê  a sua 
bê nç ã o, ele que na sua bondade criou o ser hu-
mano e deu aos que creem em seu Filho ressus-
citado a esperança da ressurreição. 
Ass.: Amém.
Pres.: Deus nos conceda o perdão dos pecados, 
e a todos os que morreram, a paz e a luz eterna. 
Ass.: Amém.
Pres.: E todos nós, crendo que Cristo ressus-
citou dentre os mortos, vivamos eternamente 
com ele. Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho  e  Espírito Santo.  Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Glorificai o Senhor com vossa 
vida; ide em paz e que o Senhor vos acom-
panhe. 
Ass.: Graças a Deus!

CANTO FINAL 
Tradicional, CD Cantando Louvores a Maria.

1. Com minha Mãe estarei / na santa glória um 
dia, / ao lado de Maria, / no céu triunfarei!

R/. No céu, no céu, / com minha Mãe estarei�
(bis)

2. Com minha Mãe estarei / aos anjos se ajun-
tando, / e hinos entoando, / louvores lhe da-
rei! (R/.)

3. Com minha mãe estarei / e então coroa dig-
na / de sua mão benigna, / feliz receberei! 
(R/.)


